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NOTA INFORMATIVA - OUTUBRO DE 2024
Para vencer o colapso climático e promover justiça social, é essencial reduzir radicalmente a 
desigualdade. Este documento revela os impactos devastadores das emissões dos mais ricos e 
propõe medidas urgentes para proteger as pessoas e o planeta.

O pouco dióxido de carbono que ainda podemos emitir com segurança está sendo consumido 
indiscriminadamente pelos super-ricos. Apresentamos novas evidências de como os iates, jatos 
e investimentos poluentes dos 50 bilionários mais ricos estão acelerando a crise climática. A 
pesquisa da Oxfam mostra que as emissões do 1% mais rico do mundo estão causando perdas 
econômicas de trilhões de dólares, resultando em enormes perdas de colheitas e levando a milhões 
de mortes em excesso.

Com as temperaturas globais em constante elevação, ameaçando a vida e os meios de 
subsistência de populações vulneráveis, precisamos agir agora para reduzir as emissões dos 
super-ricos e exigir que os maiores poluidores paguem por seus impactos.
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RELATÓRIO EXECUTIVO

A DESIGUALDADE NA EMISSÃO DO CARBONO IMPORTA
A história do colapso climático é, essencialmente, uma história de desigualdade. As emissões 
excessivas das pessoas mais ricas do mundo causam dor e sofrimento aos mais pobres e ameaçam  
todo o planeta.

Por outro lado, a solução para a crise climática é uma história de igualdade.

Somente transformando o mundo em um lugar radicalmente mais igualitário podemos impedir a 
destruição climática. Somente combatendo a desigualdade que conquistaremos o apoio político 
nacional necessário para implementar as transformações radicais nas políticas que permitirão 
descarbonizar o planeta a tempo de salvá-lo.

ELITES POLUENTES
Resta pouquíssimo dióxido de carbono que a humanidade pode emitir sem desencadear um colap-
so climático. No entanto, algumas das pessoas mais ricas do mundo continuam produzindo CO2 de 
forma descontrolada, sem se importar com os impactos globais prejudiciais de sua poluição.

Essa quantidade limitada de dióxido de carbono que ainda podemos emitir com segurança é con-
hecida como orçamento de carbono. Se continuarmos no ritmo atual, vamos esgotar todo esse 
orçamento em apenas quatro anos.

As evidências deste documento informativo são claras: as pessoas mais ricas do mundo estão 
usando uma quantidade desproporcional do orçamento de carbono restante do mundo e colocando 
todos nós no caminho que nos levará a um aquecimento global irreversível e catastrófico.

De acordo com nossa pesquisa, os hábitos de consumo e investimento dos mais ricos são os prin-
cipais responsáveis pelo esgotamento do orçamento de carbono.

• �Se todas as pessoas começassem a emitir a mesma quantidade de carbono que as pessoas 
do 1% mais rico, o orçamento de carbono restante se esgotaria em menos de cinco meses.

• �Se todos emitissem carbono na mesma proporção que as emissões do transporte de luxo dos 
50 bilionários mais ricos, o orçamento de carbono restante acabaria em dois dias.1

Este relatório apresenta dados atualizados sobre o consumo de transportes de luxo (jatos particu-
lares e super iates) e emissões dos investimentos de 50 pessoas dentre as mais ricas do mundo. 
A pesquisa conclui que as emissões geradas pelos investimentos, jatos particulares e super iates 
desses bilionários são maiores do que as emissões de consumo dos 2% mais pobres do mundo, um 
total de 155 milhões de pessoas juntas.  Esses números representam a quantificação mais atual-
izada e abrangente das emissões das pessoas mais ricas, baseada em investigações detalhadas 
de seu consumo e investimentos.

As evidências deste relatório são claras: as pessoas mais ricas do mundo estão 
usando uma quantidade desproporcional do orçamento de carbono restante do 
mundo e colocando todos nós no caminho de um aquecimento global irreversível e 
catastrófico. 

Essa pesquisa baseia-se nos relatórios anteriores da Oxfam sobre clima e desigualdade, trazendo 
novas informações sobre como os mais ricos contribuem diretamente para a destruição do planeta. 
Ela indica que o colapso climático não poderá ser evitado sem reduzir a concentração excessiva de 
riqueza entre uma pequena elite. É urgente que tomemos medidas para transformar radicalmente 
os hábitos de consumo e investimento das pessoas mais ricas.
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Jatos particulares levando ao Colapso Climático
Globalmente, apenas 1% da população é responsável por metade de todas as emissões de carbono 
provenientes de aviões.2 A riqueza extrema está alimentando a crise climática, ao impulsionar o 
acesso a viagens aéreas de luxo e jatos particulares para os mais ricos. Nos últimos 20 anos, as 
vendas de jatos particulares altamente poluentes dobraram.3

Para esse pesquisa, a Oxfam conseguiu identificar os jatos particulares pertencentes a 23 dos 50 
bilionários mais ricos; os outros não possuem jatos particulares ou os mantiveram fora do registro 
público.4 

Em média, cada um desses 23 bilionários fez 184 voos - passando 425 horas no ar - em um período 
de 12 meses. Isso é o mesmo que cada um deles contornar o globo dez vezes.5 

Os jatos particulares desses 23 indivíduos super-ricos emitiram em média 2.074 toneladas de car-
bono por ano. Isso equivale a 300 anos de emissões de uma pessoa de outra classe social ou a mais 
de 2.000 anos de emissões de alguém entre os 50% mais pobres do mundo.6

Elon Musk possui pelo menos dois jatos particulares que, juntos, produzem 5.497 toneladas de CO2 
por ano. Isso equivale a 834 anos de emissões para uma pessoa de outra classe social, ou 5.437 
anos para alguém que está entre os 50% mais pobres do mundo.7

Mesmo diante dessas alarmantes estatísticas de emissões de carbono, ainda há esperança. Após 
protestos do Greenpeace e da Extinction Rebellion,8 o aeroporto de Schiphol, o maior da Holanda, 
anunciou que proibiria jatos particulares até 20269. No entanto, essa medida foi suspensa pelo 
novo governo.

Ativistas bloquearam um jato particular por seis horas e meia em Amsterdã. Crédito: Marten van Dijl/Greenpeace Netherlands (2022) .
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Super iates super poluentes
Os super iates estão entre os fatores mais prejudiciais relacionados ao consumo dos super-ricos. 
Desde 2000, o número de super iates mais do que dobrou, com cerca de 150 novos lançamen-
tos a cada ano.10 Embora passem a maior parte do ano atracados,aproximadamente 22% de suas 
emissões totais são geradas durante esse “tempo de inatividade”.11 

A Oxfam identificou 23 super iates pertencentes a 18 bilionários e estima que cada um emite, em 
média, 5.672 toneladas de carbono por ano, mais de três vezes as emissões dos jatos particulares 
desses bilionários. Isso equivale a 860 anos de emissões de carbono para uma pessoa de outra 
classe social e 5.610 vezes a média de alguém entre os 50% mais pobres do mundo.12

A família Walton, herdeiros da rede varejista Walmart, possui três super iates avaliados em mais 
de US$ 500 milhões.13 Em um ano, eles percorreram 56.000 milhas náuticas gerando uma emissão 
total de 18.000 toneladas de carbono, o equivalente às emissões de carbono de cerca de 1.714 
funcionários da loja Walmart.14 

As emissões de investimentos de bilionários superam as de consumo
O 1% mais rico controla 43% dos ativos financeiros globais, e os bilionários controlam (como CEOs 
ou principais investidores15) 34% das 50 maiores empresas de capital aberto do mundo e 7 das 
10 maiores.16 A emissão de Investimentos dos super-ricos é o fator mais importante do impacto 
causado por eles sobre as pessoas e o planeta. 

As emissões de investimentos são importantes por dois motivos: 

1. �É fundamental compreender a escala real das emissões geradas pelas pessoas mais ricas de 
nossa sociedade e analisar o papel que essas emissões desempenham no colapso climático.

2. �Observando o comportamento dos mais ricos como investidores, podemos evidenciar não apenas 
seu papel como consumidores de carbono, mas também como indivíduos que acumulam riqueza, 
controlam, moldam e lucram financeiramente com processos de produção que liberam gases de 
efeito estufa (GEEs) na atmosfera. 

De acordo com a análise da Oxfam, as emissões de investimentos são a maior parte da pegada 
de carbono de um bilionário. A Oxfam conseguiu identificar as emissões de investimentos de 
41 indivíduos entre as 50 pessoas mais ricas do mundo.  A quantidade média de emissões 
de investimentos dos 50 bilionários mais ricos foi de cerca de 2,6 milhões de toneladas de 
equivalentes de CO2 (CO2e) cada. Isso equivale a cerca de 340 vezes suas emissões de jatos 
particulares e super iates juntas. As emissões de investimento de cada bilionário são equivalentes 
a quase 400.000 anos de emissões de consumo de uma só pessoa, ou 2,6 milhões de anos de 
emissões de consumo de alguém entre os 50% mais pobres do mundo.

Os investimentos de bilionários são muito piores para o planeta do que os portfólios de investimento 
padrão. Quase 40% dos investimentos estão em setores altamente poluentes, incluindo: petróleo, 
mineração, transporte marítimo e produção de cimento; apenas 24% dos investimentos têm metas 
de emissão de carbono net-zero.45. Em média, a carteira de investimentos de um bilionário é quase 
duas vezes mais poluente do que um investimento no S&P 500, ( um banco de dados das 500 maiores 
empresas registradas nos EUA), mas se seus investimentos fossem em um fundo de investimento de 
baixa emissão de carbono, suas emissões de investimento seriam treze vezes menores.17

A pesquisa da Oxfam também descobriu que muitas das empresas nas quais os 50 bilionários mais 
ricos investem são conhecidas por fazer lobby contra boas políticas climáticas. Apenas duas empresas 
obtiveram a classificação “B” no banco de dados do Influence Map,18 o que indica apoio à política 
climática alinhada com o Acordo de Paris.19 OOutras empresas, como a Cargill e a Berkshire Hathaway, 
receberam as classificações “D+” e “E”, indicando “engajamento obstrutivo na política climática”.20 



7	 A DESIGUALDADE NA EMISSÃO DE
	 CARBONO MATA  
	 PORQUE A REDUÇÃO DAS EMISSÕES
	 EXCESSIVAS DE UMA PEQUENA
	 ELITE PERMITE CRIAR UM PLANETA
	 SUSTENTÁVEL PARA TODOS

COMO AS EMISSÕES DOS MAIS RICOS ESTÃO CONTRIBUINDO PARA A DESIGUALDADE, A 
FOME E A MORTE

As emissões dos mais ricos estão custando trilhões 
O crescimento econômico anual é diretamente impactado pelo aumento das temperaturas que são 
impulsionadas pelas emissões elevadas.  Esse impacto é visível em áreas como a produtividade do 
trabalho, a produtividade agrícola e o uso de energia, que sofrem alterações significativas devido 
às mudanças climáticas.21

Novas pesquisas para este documento mostram que: 

• ��De 1990 a 2050, o custo econômico do 1% super-rico do mundo é de US$ 52,6 trilhões.22

• �Esse impacto será especialmente sentido nos países de baixa e média renda. Entre 1990 e 
2050, os países de baixa e média renda vão registrar danos econômicos no total de  US$ 44 
trilhões. 

• �A Oxfam calcula que cerca de uma década de emissões de investimentos dos 50 bilionários 
mais ricos do mundo (entre 2018 e 2028) causará danos econômicos de US$ 250 bilhões até 
2050. Isso é equivalente à produção econômica atual de países como Equador e Bulgária.23 

• �Os danos econômicos que os países de baixa e média renda já acumularam entre 1990 e 2023 
devido a três décadas de emissões de consumo do 1% mais rico do mundo (1990-2019), é 
cerca de três vezes o total do financiamento climático oficialmente registrado que os países 
desenvolvidos deram aos países mais pobres.24 

A região de Sanaag, na Somália, onde a Oxfam construiu um sistema de abastecimento de água para pessoas e animais.  
Crédito: Pablo Tosco/Oxfam

Observação: nesta seção, os danos econômicos são expressos em dólares internacionais ($), que se ajustam à paridade 
do poder de compra (PPP). Essa abordagem permite uma comparação mais justa dos danos climáticos, uma vez que os 
dólares internacionais ($) levam em conta de forma mais adequada as diferenças no custo de vida entre os países. O uso 
de dólares dos Estados Unidos (US$), como era comum na literatura econômica inicial sobre o clima, minimizaria os danos 
causados aos países de baixa renda. Recentemente, o uso de dólares internacionais tornou-se um método mais aceito na 
literatura sobre economia climática. 
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As emissões dos mais ricos estão contribuindo para a fome
Há um consenso cada vez maior de que a mudança climática já está afetando a produtividade das 
lavouras,25 e que a crise climática já é uma das principais causas do aumento acentuado da fome glob-
al.26 A análise da Oxfam estima que mudanças de produtividade nas principais lavouras globais, como 
milho, trigo e soja, ocorrem devido a alterações na temperatura.27

As descobertas revelam que as emissões de consumo excessivas dos 1% mais ricos do mundo estão 
causando perdas significativas nas colheitas, afetando especialmente os países e as populações mais 
pobres.

Matando plantações 
Em escala global, a pesquisa revela que: 

• �Três décadas de emissões de consumo (1990-2019) do 1% super-rico do mundo já causaram 
que  perdas de safras poderiam ter fornecido calorias suficientes para alimentar 14,5 milhões de 
pessoas por ano entre 1990 e 2023.28

• �Entre 2023 e 2050, as perdas de safra decorrentes de quatro décadas de emissões de consumo 
dos 10% mais ricos do mundo (1990-2030) poderiam fornecer calorias suficientes para alimentar 
148,8 milhões de pessoas por ano.29

• �Cerca de uma década (2018-2028) de emissões de investimentos realizados pelos 50 bilionários 
mais ricos do mundo causará perdas de safra que poderiam fornecer calorias suficientes para 
alimentar 120.000 pessoas por ano entre 2028 e 2050.30

As emissões dos mais ricos estão provocando mortes em excesso
Quando as pessoas são expostas ao calor extremo, o risco de sofrer de doenças potencialmente mortais 
aumenta muito. A exaustão pelo calor e a insolação ocorrem quando o corpo humano não consegue mais 
controlar sua temperatura,31 e a exposição ao calor excessivo também pode contribuir para mortes por 
ataques cardíacos, derrames e outras formas de doenças cardiovasculares.32 De acordo com o Sexto 
Relatório de Avaliação do IPCC, a frequência e a intensidade das ondas de calor já aumentaram nas 
últimas décadas, e a previsão é que isso só se agrave no futuro.33 

Como resultado, o número de pessoas expostas ao calor extremo está crescendo exponencialmente34 e 
vários estudos preveem um aumento drástico de mortes em excesso devido ao calor.35 Baseado em um 
estudo recente,36 a Oxfam estimou o número de mortes atribuíveis às emissões dos super-ricos. Nossas 
descobertas mostram que, mesmo em um cenário otimista de mudança climática,37 apenas quatro anos 
de emissões das pessoas mais ricas do mundo estão elevando as temperaturas globais o suficiente para 
contribuir para um número alarmante de mortes em excesso.38

Matando pessoas 
Os resultados mostram que em uma escala global: 

• �Apenas quatro anos (2015-2019) de emissões de consumo do 1% super-rico do mundo são 
suficientes para causar 1,5 milhão de mortes em excesso entre 2020 e 2120.39 Isso equivale a 
pouco mais de 15.000 mortes em excesso por ano no século seguinte até 2120, o que é maior do 
que o número atual de mortes anuais devido a desastres naturais.40 

• �Cerca de 78% das mortes em excesso relacionadas ao calor, totalizando 1,18 milhão de pessoas, 
ocorrerão em países de renda baixa e média-baixa, enquanto o número de mortes em países de 
alta renda será significativamente menor.41 Os países mais ricos, assim como seus indivíduos mais 
ricos, possuem maior capacidade de investir em medidas de proteção.42 No entanto, embora os 
mais ricos possam se proteger, suas emissões excessivas continuam a causar mortes em outras 
regiões.

• �No mesmo período, o impacto das emissões de consumo dos 10% mais ricos do mundo resultarão em 
um número espantoso de  4,8 milhões de mortes em excesso, cerca de 47.600 por ano, até 2120.43

• �Apenas quatro anos (2021-2025) das emissões de investimento dos 50 bilionários mais ricos do 
mundo são suficientes para causar cerca de 34.000 mortes em excessoentre 2026 e 2126.44



9	 A DESIGUALDADE NA EMISSÃO DE
	 CARBONO MATA  
	 PORQUE A REDUÇÃO DAS EMISSÕES
	 EXCESSIVAS DE UMA PEQUENA
	 ELITE PERMITE CRIAR UM PLANETA
	 SUSTENTÁVEL PARA TODOS

É HORA DE FAZER COM QUE OS GRANDES POLUIDORES PAGUEM
As emissões dos mais ricos estão levando nosso planeta ao ponto de ruptura e agravando a desigualdade. 
Eles estão esgotando nosso precioso orçamento de carbono com luxos excessivos e a constante 
acumulação de riqueza, trazendo consequências diretas e devastadoras para o planeta, especialmente 
para os países e comunidades mais pobres do mundo. Somente conseguiremos evitar o colapso climático 
total se os mais ricos forem obrigados a reduzir suas emissões de maneira drástica e imediata.

Para enfrentar as crises climática e de desigualdade, os governos devem intensificar seus esforços 
e priorizar as seguintes ações: reduzir emissões, responsabilizar os grandes poluidores e criar novos 
sistemas que coloquem a prosperidade humana e planetária em primeiro lugar.

Recomendações

1. REDUZIR AS EMISSÕES DOS MAIS RICOS 
As ações para combater as emissões excessivas que destroem o planeta não podem mais esperar. Para 
que o futuro da vida em nosso planeta sejam protegidos, os governos devem:

a. Desenvolver e implementar programas climáticos ambiciosos para reduzir as emissões de acordo 
com as exigências do Acordo de Paris.45 Isso significa cumprir suas Contribuições Nacionalmente 
Determinadas (NDCs) até 2025, com base no princípio do compartilhamento justo46 e na limitação 
do aquecimento a 1,5°C. Os países ricos do Norte Global - onde muitos dos mais ricos do mundo 
vivem e viveram historicamente - contribuem com 92% do excesso de emissões.47 Eles têm a maior 
responsabilidade de reduzir as emissões e de começar a fazer isso o mais rápido possível.

Esses planos nacionais devem incluir medidas para eliminar gradativamente os combustíveis fósseis 
e ajudar as famílias de baixa e média renda a lidar com a transição para economias de baixo carbono, 
bem como medidas para reduzir significativamente as emissões dos indivíduos mais ricos. Eles também 
devem definir as contribuições financeiras dos mais ricos para apoiar a adaptação climática para as 
comunidades em risco e para facilitar uma transição justa.48

b. Tributar os super-ricos para reduzir tanto suas emissões excessivas de consumo e investimento 
quanto seu papel na sustentação de indústrias poluentes. Isso significa:

• �Implementação de uma série de impostos progressivos permanentes sobre a renda e o patrimônio 
do 1% mais rico do mundo. Um imposto de 60% sobre a renda do 1% mais rico do mundo reduziria 
as emissões equivalentes a mais do que o total de emissões do Reino Unido em 2019.49 As alíquotas 
também devem ser altas o suficiente para reduzir significativamente a desigualdade econômica: 
enquanto o número e a riqueza dos indivíduos super-ricos crescerem, suas emissões de consumo e 
investimento também crescerão. 

• �A cobrança de uma taxa adicional mais alta de imposto sobre a riqueza e a renda (individual e 
corporativa)de investimentos poluentes para atingir especificamente a  poluição por carbono. 
Por exemplo, um imposto sobre a proporção de lucros provenientes da venda de combustíveis 
fósseis ou de produtos que utilizem esses combustíveis. As taxas devem ser altas o suficiente para 
desestimular o investimento em setores poluentes. 

• �Tributar os lucros excessivos das empresas obtidos por meio de controle desproporcional dos 
mercados ou por lucros extraordinários. 

c. Proibir ou taxar de forma punitiva o consumo de luxo com uso intensivo de carbono, começando por 
jatos particulares, super iates, veículos utilitários esportivos (SUVs) e viagens aéreas frequentes. 

Os governos devem proibir jatos particulares e super iates, pois essas emissões de luxo contribuem 
significativamente para o colapso climático. Essas medidas são justas e necessárias para enfrentar a 
urgente crise climática.

Como alternativa, os luxos devem ser tributados a taxas punitivas (90% ou mais). Os impostos sobre esses 
luxos desestimulariam o consumo excessivo e, ao mesmo tempo, aumentariam a receita das pessoas 
mais ricas, que poderia ser investida em planos climáticos nacionais. 
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d. Regulamentar as empresas e os investidores para que reduzam radicalmente e de forma justa 
suas emissões de carbono. As empresas devem ser obrigadas a:

• �Disponibilizem a divulgação completa das emissões de Escopo 1, 2 e 350 em todas as 
operações e cadeias de suprimentos, com verificação independente.

• �Realizar relatórios contínuos sobre seu progresso para atingir as metas de redução de emissões.

• �Estabelecer metas ambiciosas com base científica e um roteiro claramente definido para 
reduzir as emissões em todos os escopos, de acordo com os objetivos do Acordo de Paris.51

• �Aderir aos padrões ambientais e de direitos humanos acordados internacionalmente.

2. FAÇA COM QUE OS MAIORES POLUIDORES PAGUEM 
Os governos devem adotar um pacote rigoroso de impostos progressivos sobre a renda e a riqueza 
das pessoas mais ricas, assim como sobre os lucros das maiores corporações, especialmente os 
lucros extraordinários. É essencial que os grandes poluidores ricos assumam sua parte no custo. 
Além disso, os países mais ricos devem destinar parte dessa receita para cumprir integralmente 
suas responsabilidades de financiamento climático em nível internacional.

A necessidade de financiamento climático é enorme e crescente. No entanto, não há nenhum 
indício de que aceitarão essa responsabilidade. Os países desenvolvidos52 não conseguiram 
cumprir sua promessa de financiamento climático de US$100 bilhões,53 e, rumo à COP29, não há 
nenhuma previsão de que estabelecerão uma nova meta que atenda às necessidades realistas de 
financiamento climático. Eles também continuam se recusando a aceitar pedidos de reparação.

A Oxfam estima que os países de baixa e média renda precisam de pelo menos US$ 18,9 trilhões até 
2030 para uma ação climática adequada.54 A sociedade civil estima que, além disso, o Norte Global 
tem uma dívida climática com o Sul Global de US$ 5 trilhões entre 2025 e 2050  para indenizar a 
exploração que praticaram no passado contra a natureza e as pessoas.55 

Os governos devem adotar um pacote rigoroso de impostos progressivos sobre a renda e a riqueza das pessoas mais ricas, assim como sobre 
os lucros das maiores corporações. Credito: Ralf Hahn/istockphoto.
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O argumento de que "não há dinheiro" é insustentável. Se os governos estivessem realmente 
comprometidos em fazer com que pessoas e empresas ricas e altamente poluidoras pagassem, 
poderiam começar a ampliar o financiamento necessário. Por exemplo, os governos poderiam 
arrecadar: 

• �Pelo menos US$ 1,7 trilhão por ano com um imposto sobre a riqueza dos milionários e 
bilionários do mundo.

• �Um adicional de US$ 100 bilhões de imposto sobre fortunas com investimentos em atividades 
poluentes.

• �Cerca de US$ 6,4 trilhões por ano com um imposto de renda de 60% sobre o 1% das pessoas 
que mais ganham no mundo. 

• �Até US$ 941 bilhões por meio de um imposto sobre lucros corporativos inesperados sobre 722 
das maiores corporações do mundo, que juntas arrecadaram mais de US$ 1 trilhão em lucros 
inesperados por ano em 2022 e 2023. 

FIGURA 1 AUMENTO DO NÍVEL DE FINANCIAMENTO

E

Pelo menos US$ 1,7 trilhão
poderia ser arrecadado 

anualmente com a implementação 
de um imposto sobre a riqueza de
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poluentes.

Cerca de US$ 6,4 trilhões 
por ano podem ser obtidos com um 
imposto de renda de 60% sobre o 
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no mundo. 

Até US$ 941 bilhões 
podem ser arrecadados por meio de 

um imposto sobre lucros corporativos 
extraordinários sobre 722 das maiores 

empresas do mundo. 
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3. REIMAGINAR NOSSAS ECONOMIAS E SOCIEDADES PARA PROPORCIONAR O BEM-ESTAR E O 
PROSPERIDADE DO PLANETA 
Para enfrentar a desigualdade e as crises climáticas, precisamos de novos sistemas e medidas 
que promovam simultaneamente o bem-estar humano e a prosperidade do planeta. Por muito 
tempo, nosso sistema econômico tem priorizado o acúmulo de riqueza para os mais ricos, baseado 
na extração e no consumo a qualquer custo, comprometendo um futuro realmente sustentável e 
equitativo para as pessoas e o nosso planeta.

Para enfrentar a desigualdade e as crises climáticas, precisamos de novos sistemas e medidas 
que promovam simultaneamente o bem-estar humano e a prosperidade do planeta.

Todos os governos devem:

•	Estabelecer metas para reduzir radicalmente a desigualdade econômica. Uma redução sig-
nificativa e permanente da diferença entre os ricos e o resto do mundo é a única coisa que 
pode interromper as mudanças climáticas e proporcionar justiça social. Os governos devem 
se comprometer com uma meta global de desigualdade que reduza drasticamente a desigual-
dade entre o Norte Global e o Sul Global. Tanto globalmente quanto em nível nacional, a renda 
dos 10% mais ricos não deve ser superior à dos 40% mais pobres. O planejamento nacional de 
cada país deve ser desenvolvido para reduzir a desigualdade por meio de processos participa-
tivos que envolvam todos os grupos da população. 

•	Superar a meta falha de crescimento do PIB e colocar novas métricas de progresso no cen-
tro das ações de políticas públicas. Essas medidas devem se concentrar na igualdade, no 
bem-estar humano e na saúde do planeta.Elas devem refletir como a renda e a riqueza são 
distribuídas e levar em consideração o trabalho não remunerado e de cuidados que é feito de 
forma desproporcional por mulheres e grupos marginalizados.56

•	Rejeitar a economia neoliberal e colocar o Estado no centro da construção de sociedades 
saudáveis e prósperas, que beneficiem tanto as pessoas quanto o planeta. Isso implica deixar 
de lado a ideia de que a única maneira de transformar nossa sociedade e reduzir a depend-
ência dos combustíveis fósseis é capacitar ou subsidiar atores privados. Também envolve 
um compromisso com o investimento público estratégico em pesquisa e desenvolvimento, 
serviços essenciais, energia renovável, transporte público e infraestrutura de baixo carbono.

•	Reequilibrar instituições globais como o Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco Mundial 
e a Organização Mundial do Comércio (OMC) para assegurar que os países do Sul Global ten-
ham a autonomia e o espaço político necessários para construir um futuro melhor para suas 
populações. 
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